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Resumo: O presente artigo analisa como as diretrizes metodológicas de projeto, desenvolvidas no âmbito da formação de designers de moda, colaboram na esfera industrial do Pólo Confeccionista de Londrina e Região, propiciando melhores parâmetros para a gestão de design nestas empresas. Para tanto, relata a experiência de integração entre a Universidade Estadual de Londrina e as empresas locais, evidenciando as contribuições mútuas dessa relação e a premência de sistematização no desenvolvimento de produtos na área de moda.
Palavras-chave:  Design de Moda; Metodologia de Projeto; produto. 
Abstract: The following article analyses how the methods of project, developed in the formation of fashion designers have collaborated within the fashion industry in Londrina and its surrounding region, facilitating the improvement of parameters for the design management in those companies. For that purpose, this article describes the experience of integration between the state university of londrina and local companies, specially the mutual contributions as well as the relevance of the systematisation of product development in fashion design.   
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INTRODUÇÃO 
Emídio (2006) destaca que a indústria do vestuário de moda é caracterizada pelo predomínio de micro e pequenas empresas (MPEs) que têm sua estrutura organizacional assinalada como informal e intuitiva. Tal premissa pode dificultar a inserção do design neste tipo de ambiente corporativo, considerando que, segundo Sanches (2008), as ações de design demandam grande integração das áreas envolvidas no desenvolvimento de produtos e eficácia na coordenação das tarefas, no processo e na seqüência de decisões.

Sendo assim, o objetivo deste artigo é registrar a transposição de ferramentas de projeto, desenvolvidas no âmbito da formação de designers de moda, para a esfera industrial do Pólo Confeccionista de Londrina e Região, construindo parâmetros para gestão do design nestas empresas.

Para isso, se estabeleceu vínculos estreitos entre o Curso de Design de Moda da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e a comunidade empresarial local, por meio da participação efetiva da instituição na Governança do Arranjo Produtivo Local do Vestuário de Londrina e Região – APL, o qual tem o propósito de integrar as empresas e instituições ligadas à produção de vestuário, promovendo o crescimento do setor.

A relação se formalizou em um projeto de pesquisa que propõe a identificação dos elementos estratégicos que possam contribuir para estimular a cultura do design e sua aplicação na indústria de moda local. Assim, a universidade foca suas ações na otimização da interação entre os designers que forma e a comunidade empresarial que os absorve, propiciando melhores condições para a gestão do design nestas empresas.
1. DESIGN DE MODA: DA ACADEMIA PARA A EMPRESA
O design se insere no contínuo movimento de transformação do entorno, através do equacionamento simultâneo de diversos saberes, os quais se integram na síntese de objetos e sistemas que influenciam as vivências cotidianas e articulam o relacionamento humano com o seu tempo e espaço.

Neste contexto, Coelho (1999) analisa que a tarefa do design projeta-se para além do objeto, entendendo-a como um passo estratégico na cadeia de transformação da maneira de ver e trabalhar o entorno e, com ele, a viabilização de modificações do próprio indivíduo.

Por isso, o percurso de um projeto de design envolve o entendimento e a interação de inúmeros fatores, gerando um cenário de conexões, no qual é necessário extrair a essência dos elementos envolvidos. Assim, é pertinente afirmar que o pensamento sistêmico e a capacidade de síntese são características intrínsecas ao raciocínio projetual, sendo estas as grandes contribuições das metodologias do design para a gestão da criatividade no âmbito industrial.

Transpondo tais conceitos para o âmbito da indústria de moda, na qual as pressões competitivas têm conduzido as empresas a alterar suas estruturas organizacionais, adotando estratégias corporativas que proporcionem produtos inovadores e de qualidade, em prazos cada vez mais reduzidos, é premente que a conduta de projeto contemple ferramentas metodológicas flexíveis, as quais propiciem a tomada de decisões coerentes com as condições existentes.

Sanches (2008) concorda com tal visão, quando afirma que é fundamental que as diretrizes metodológicas sejam analisadas sob uma visão panorâmica e flexível, visto que a diversidade e informalidade do contexto sócio-econômico brasileiro são fatores determinantes no processo de desenvolvimento de produtos.

Neste sentido, ressalta-se Emídio (2006) que coloca que a dinâmica da moda exige que o designer seja convergente com um cenário de mudanças velozes. Para tanto, ele deverá incorporar conceitos e posicionamentos gerenciais na sua prática profissional. 

Deste modo, o percurso formativo do designer de moda precisa estar em consonância a tal cenário, tornando-se fundamental a construção de profissionais autônomos, capazes de se adaptar à diversidade de culturas organizacionais, abordando os problemas de design com abrangência e pensamento sistêmico, como corrobora Redig (2006).

1. 1 O RACIOCÍNIO PROJETUAL TRANSPOSTO PARA A INDÚSTRIA DE MODA
Considerando que as empresas da referida região tem estruturas organizacionais muito diversas, a inserção de diretrizes que conduzam o trajeto projetual será facilitada se o processo for visualizado de maneira panorâmica, analisado de modo sistêmico e sintetizado em critérios objetivos. Assim, as conexões entre as variáveis serão claras e as decisões sobre os procedimentos mais precisas.

Sanches (2007) enfatiza que o processo de design, quando ponderado sob tal enfoque, não define um esquema linear de decisões, mas sim um núcleo focal que vai se ampliando em uma estrutura radial, a qual estabelece um sistema de interações possíveis.

Por isso, a gestão do projeto de design de moda não se organiza sob um método a ser adotado como caminho único, visto que “os problemas de projeto nem sempre apresentam as mesmas exigências e, portanto, os mesmos métodos de solução.” (BAXTER, 1998, p. 06). Logo, o desenvolvimento de produtos é estruturado, no curso em questão, analisando o foco das ações em cada etapa do projeto (Tabela 1), o que possibilita um mecanismo sistemático de gerenciamento das decisões, já que não se trata de uma “receita” de procedimentos, mas de recomendações para dirigir a adequação de tais procedimentos ao foco.
Ao gerir as ações, em prol do ajuste de foco, é possível identificar as ferramentas adequadas à análise, geração e síntese de soluções, adaptando-as à tarefa em se esteja trabalhando, isso trará maior flexibilidade na aplicação de métodos e técnicas de projeto, fazendo do design uma ferramenta essencial na gestão corporativa, principalmente em empresas que buscam a inovação constante como as de moda.

	Fases do Processo
	Foco

	PREPARAÇÃO
	CONTEXTO 

Identificar demandas, pesquisar, considerando o universo consumidor e o corporativo.

	
	PROBLEMA 

Conhecer e definir a abrangência do problema de design a partir da sintonia entre contexto mercadológico e produtivo. 

	
	ESPECIFICAÇÃO 

Delimitar os critérios práticos, estético-simbólicos e sócio-éticos que o projeto deve atender.

	GERAÇÃO
	CONCEPÇÃO/ EXPRESSÃO

Sintetizar Conceito Gerador do conjunto de produtos;

Canalizar a expressão/ gerar possibilidades de configuração inovadoras.

	AVALIAÇÃO
	ANÁLISE / SELEÇÃO

Avaliar a coerência das possibilidades e selecionar as melhores propostas de acordo com os critérios da especificação.

	DETALHAMENTO
	DEFINIÇÃO TECNICO-CONSTRUTIVA

Experimentar /elaborar as propostas, avaliando o seu desempenho.

	DOCUMENTAÇÃO

PARA PRODUÇÃO
	COMUNICAÇÃO

Decodificar tecnicamente o projeto para a fabricação.

	VERIFICAÇÃO
	PRODUÇÃO

Acompanhar e avaliar a implementação do projeto, visando eventuais adaptações e melhorias.


Tabela 1- Foco das ações no processo de desenvolvimento de produtos.
Fonte: Própria (2009)
Em face desta estrutura, na qual é possível uma conduta maleável, o designer poderá delimitar, por exemplo, diferentes métodos de investigação do contexto, ou ainda, combinar técnicas de estimulação para a geração de idéias, resolvendo sobre os métodos específicos para cada fase do processo, o que confirma as recomendações de Coelho (2006), para que as diferentes técnicas e procedimentos sejam desenvolvidos em prol das necessidades concretas de cada etapa de realização do projeto.
Esta diretriz metodológica, exercitada no Curso de Design de Moda na presente universidade, tem o grande propósito de formar indivíduos proativos, que, ao interagir com o âmbito industrial, realmente cooperem para a construção de uma cultura de Design de Moda. 
No intuito de compreender os caminhos da solidificação da cultura do design na indústria local de vestuário de moda, uma das ações do projeto de pesquisa, anteriormente citado, é a observação qualitativa da atividade de estágio nas empresas que recebem os alunos do Curso de Design de Moda da UEL, haja vista que, em muitos casos, o estágio é a porta de entrada para o design nestas organizações.  Esta atividade é realizada em dois períodos do curso; na terceira série, com 108 horas de duração, focando os sistemas produtivos, e, na quarta série, com 505 horas, quando se enfatiza o desenvolvimento de produtos, levando o aluno à imersão na indústria, pois este fica o primeiro semestre em dedicação exclusiva ao estágio, sem outras atividades concomitantes. 

As supervisões são efetuadas por meio de entrevistas parcialmente estruturadas, em visita às empresas, na qual o professor supervisor ouve as análises do profissional responsável pelo aluno na empresa (orientador de campo) e também do empresário, quando este não for o orientador de campo. Estes encontros, além da averiguação da atuação do aluno e do estreitamento das relações com a empresa, visam: verificar a coerência entre as expectativas da empresa e atuação da universidade; investigar as contribuições que o aluno levou para o campo de estágio; detectar as deficiências de conhecimento teórico-prático que possam ser sanadas no projeto pedagógico do curso; identificar a conduta de desenvolvimento de produtos nas empresas locais.  
A partir dos relatórios de supervisão, o projeto de pesquisa tem subsídios para avaliar o panorama geral e identificar pontos fortes e fracos, fazendo as primeiras inferências sobre a relação entre o âmbito acadêmico a comunidade empresarial, promovendo a construção de uma futura cultura de design.
Por outro lado, o contato direto com as empresas, através da participação na governança do APL, reforça tais deduções e enriquece a apreensão das necessidades do setor.

Como o projeto se encontra em andamento, cautelosamente ainda não se divulgará resultados ou considerações definitivas, entretanto, algumas percepções acerca das contribuições mútuas desta relação já se encontram em sedimentação, a saber:
· No decorrer do estágio, o interesse dos alunos não se restringe aos aspectos estilísticos do produto, mas a todo o processo de desenvolvimento, o que tem sido apontado pelas empresas como uma postura favorável à inovação e, em empresas que não acolhiam o designer, tal aspecto tem sido o ponto de partida para a sua aceitação.   

· Muitas empresas da região ainda se limitam à reprodução de produtos já difundidos no mercado e não empregam profissionais qualificados para a concepção destes, porém o vínculo com a universidade tem estimulado o primeiro contato com o design, por meio da contratação de estagiários.
· As empresas que introduziram o design na sua conjuntura, a exemplo do caso relatado por Sanches (2008), apresentam maior interação entre os setores concernentes ao desenvolvimento de produtos, criando um ambiente benéfico á aplicação efetiva de métodos e técnicas de projeto no gerenciamento do setor de “criação”. Por outro lado, tal inserção promoveu mais ainda a aproximação com o universo acadêmico, concretizando parcerias como a abertura de campo para visitas técnicas e para estudos de projetos experimentais. 
· Embora algumas empresas ainda não integrem o design às suas estratégias de negócio, algumas ferramentas de projeto já foram assimiladas por iniciativa de estagiários ou de designers contratados.  

· As ferramentas absorvidas mais facilmente são as de síntese visual, como o Painel Semântico, contudo, em empresas menores, mas com grande potencial de inovação, as experimentações de modelagem tridimensional viabilizam a pesquisa formal.
Além das análises sobre os estágios e de participação na governança do APL, as pesquisadoras responsáveis pelo projeto participam do GDModa (Grupo de Design de Moda de Londrina) e da área estratégica de Produto e Desenvolvimento do APL, visando uma plataforma sólida para a investigação científica. 
Neste contexto, observa-se que as diretrizes que organizam as ações do pensamento projetual na formação acadêmica serão mais proveitosas na atuação profissional à medida que sistematizem trajetos dinâmicos e possibilitem o ajuste do ferramental metodológico à diversidade de situações de projeto.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A vivência da integração entre a esfera acadêmica e a comunidade empresarial tem demonstrado boas contribuições para ambos os lados, já que esta relação promove a evolução do percurso formativo dos designers de moda e propicia a renovação de conceitos na gestão corporativa.
Embora se saiba que este é apenas o início da construção de uma Cultura de Design de Moda no pólo confeccionista do Paraná e que a gestão do design depende intrinsecamente da renovação de alguns modelos de gestão administrativa, o momento se mostra positivo neste sentido, já que o setor se mobilizou e se aproximou das instituições que podem apoiá-lo por iniciativa própria. Portanto, o projeto de pesquisa aqui explanado concentrou seus esforços, em princípio, no fortalecimento desta relação, para agora adentrar o desenvolvimento da gestão de projetos de design nestas empresas.
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